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RESUMO
Objetivo: Verifi car a associação de gravidez na adolescência e violência sexual. Fontes de dados: Revisão sistematizada da 
literatura com busca nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, MEDLINE e ADOLEC, 
através dos descritores: gravidez na adolescência, violência sexual, abuso sexual de menor e violação sexual de menor. Buscou-
se responder a seguinte pergunta norteadora: A violência sexual é um fator predisponente para a gravidez na adolescência? 
Foram incluídos os artigos científi cos redigidos nos idiomas inglês, português ou espanhol, publicados entre 2004 e 2013, e 
que apresentassem resultados relacionando gravidez na adolescência e violência sexual. Foram excluídas pesquisas que não 
apresentassem resumo; envolvessem somente sexo masculino; com profi ssionais do sexo; artigos não condizentes com o 
questionamento do estudo; artigos teóricos e de validação de questionário. Síntese dos dados: Foram encontrados noventa 
artigos, dos quais cinco se enquadraram nos critérios de inclusão. A maior parte das pesquisas foi realizada no continente 
americano. Quando analisada a violência sexual como um fator predisponente para a gravidez na adolescência, os estudos 
analisados apontaram para um aumento entre 2 e 180 vezes das chances de adolescentes grávidas ou mães adolescentes terem 
sofrido algum tipo de abuso sexual na infância e/ou adolescência. Conclusão: A violência sexual está associada com a gravidez 
na adolescência no continente americano, demonstrando ser um fator que necessita de mecanismos universais de proteção.

PALAVRAS-CHAVE
Gravidez na adolescência, violência sexual, abuso sexual na infância.

ABSTRACT
Objective: Verify the association of teenage pregnancy and sexual violence. Data source: Systematized review of the 
literature with search in databases: Latin American and Caribbean Health Sciences, MEDLINE and ADOLEC, through the 
descriptors: teenage pregnancy, sexual violence, child sexual abuse and rape of minor. We sought to answer the following 
central question: Sexual violence is a predisposing factor for teenage pregnancy? We included scientifi c articles written 
in English, Portuguese or Spanish, published between 2004-2013 which provided results relating teenage pregnancy 
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entre a fase pré-púbere até a adolescência se 
explica, possivelmente, pelo aparecimento dos 
caracteres sexuais secundários e das profundas 
alterações da identidade sexual3,4.

A violência sexual na adolescência ocasiona 
traumas psicológicos que serão determinantes 
na vida do violentado, tais como a relação se-
xual desprotegida, maior vulnerabilidade a ex-
ploração sexual comercial, gravidez, depressão 
e suícidio8-11.

A gravidez decorrente de abuso sexual é tão 
subnotifi cada quanto o próprio abuso e pode ser 
considerada como uma segunda violência2, pois 
carrega consigo inúmeras possibilidades confl i-
tantes, forçando a adolescente a decidir: inter-
romper a gravidez, prosseguir com a gravidez e 
fi car com o bebê ou entregá-lo para adoção4.

O objetivo desse estudo foi verifi car a vio-
lência sexual como fator de risco predisponente 
para a gravidez na adolescência.

FONTES DE DADOS

Trata-se de um estudo de revisão sistema-
tizada da literatura. Esse tipo de pesquisa busca 
sintetizar as informações, disponíveis em certo 
momento, sobre um tema específi co de maneira 
objetiva e reprodutível12.

A busca dos estudos aconteceu em julho de 
2013, por meio do acesso online às seguintes ba-
ses de dados: LILACS (Literatura Latino-America-
na e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE, 
e ADOLEC, pelo endereço eletrônico da Bibliote-
ca Virtual em Saúde (BVS): www.bireme.br.

INTRODUÇÃO

A violência sexual pode ser entendida como 
a coerção de um indivíduo para realização sexual 
de outro indivíduo, podendo ter ou não violên-
cia física1. Esse tipo de violência tem um impacto 
considerável sobre a saúde física e psicológica e, 
geralmente, é sofrido por pessoas do sexo femini-
no, evidenciando uma correlação com a violência 
de gênero2. A realização sexual do perpetrador 
pode ser alcançada através de toques, carícias, 
sexo oral, por penetração anal e vaginal ou por 
situações em que não há contato físico, como as-
sédio, voyeurismo, pornografi a e exibicionismo3.

Crianças e adolescentes são mais vulnerá-
veis a coerção sexual, especialmente no ambien-
te familiar3-6; esse evento geralmente é subno-
tifi cado por diversos fatores, dentre os quais: o 
agressor geralmente é conhecido da vítima so-
bre a qual  exerce certa infl uência; na maioria 
dos casos não há violência física visível e o as-
sunto está sobre infl uência de medos e tabus3-5.

Um estudo realizado com 28.000 crianças 
em situação de violência, em 314 municípios 
brasileiros, inferiu que 63,38% dos pesquisados 
que apresentavam maior vulnerabilidade para a 
violência sexual estavam na faixa etária de 07 a 
14 anos de idade6.

Outra pesquisa realizada em 51 estados 
dos Estados Unidos da América, com 676.569 
vítimas de abuso infantil e negligência, identi-
fi cou 61.472 casos de abuso sexual, com maio-
res prevalências entre as faixas etárias de 09 a 
11 anos (18,5%), 12 a 14 anos (26,3%) e 15 a 
17 anos (21,8%)7. O aumento do abuso sexual 
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and sexual violence. We excluded studies that did not submit summary; involved only males; with sex workers; articles 
inconsistent with the questioning of the study; theoretical articles and validation of a questionnaire. Data synthesis: Ninety 
articles were found of which fi ve met the criteria for inclusion. Most of this research has been conducted on the American 
continent. When analyzed sexual violence as a predisposing factor for teenage pregnancy, the studies pointed to an increase 
between 2 and 180 times the chances of pregnant teenagers or teenage mothers having suffered some form of sexual abuse 
in childhood and / or adolescence. Conclusion: Sexual violence is associated with teenage pregnancy in the American 
continent, proving to be a factor that needs universal mechanisms of protection.

KEY WORDS
Pregnancy in adolescence, sexual violence, child abuse, sexual. 

>
>



91Cavalcante et al. ASSOCIAÇÃO ENTRE GRAVIDEZ NA 
ADOLESCÊNCIA E VIOLÊNCIA SEXUAL 

Adolesc. Saude, Rio de Janeiro, v. 12, n. 2, p. 89-93, abr/jun 2015Adolescência & Saúde

Foram utilizados os seguintes descritores: 
gravidez na adolescência, violência sexual, abu-
so sexual de menor e violação sexual de menor. 
O cruzamento foi realizado entre os quatro des-
critores, da seguinte forma: Gravidez na adoles-
cência AND Violência Sexual OR Abuso sexual 
de menor OR Violação sexual de menor. Buscou-
-se responder a seguinte pergunta norteadora: 
A violência sexual é um fator predisponente para 
a gravidez na adolescência?

Os critérios de inclusão que nortearam a se-
leção da amostra foram: artigos científi cos redigi-
dos nos idiomas inglês, português ou espanhol, 
publicados entre 2004 e 2013, que abordassem 
a violência sexual ou abuso sexual relacionando-
-os com a gravidez em adolescentes. Os critérios 
de exclusão foram: pesquisas que não apresen-
tassem resumo; envolvessem somente sexo mas-
culino; com profi ssionais do sexo; e artigos não 
condizentes com o questionamento do estudo. 
Através do mecanismo de busca, obtiveram-se 
90 artigos; após a leitura dos resumos, foram 
excluídos 70 artigos pelos critérios de inclusão 
e exclusão e 15 artigos repetidos, fi cando cinco 
artigos para compor a amostra fi nal.

SÍNTESE DOS DADOS

Com relação ao idioma, entre os anos de 
2006 e 2013, foram publicados quatro artigos no 
idioma inglês e, em português, um que também 
tinha uma versão em espanhol.  Observou-se 
que os estudos, em sua maioria, foram realizados 
na América do Sul e do Norte. O país de origem 
e o tipo de estudo estão descritos na Tabela 1.

Quando analisada a violência sexual como 
um fator predisponente para a gravidez na ado-
lescência, todos os estudos apontaram para um 
aumento das chances de adolescentes grávidas 
ou mães adolescentes terem sofrido algum tipo 
de abuso sexual na infância e/ou na adolescência 
(Tabela 2).

DISCUSSÃO

De acordo com os resultados obtidos, ob-
serva-se que existe forte associação entre his-
tória relatada de violência sexual e gravidez na 
adolescência, pois a chance de uma adolescente 
grávida ter sofrido violência sexual variou entre 
o dobro14 e cento e oitenta vezes13.

No Peru13, o percentual de adolescentes 
grávidas que sofreram violência sexual corres-
pondeu à maioria dos casos (53%), enquanto 
que esse percentual foi um pouco maior (55,7%) 
entre as adolescentes grávidas equatorianas17.

A média de idade da primeira gestação en-
tre as que sofreram violência sexual nos Estados 
Unidos e no Equador foi de 17 anos16,17; em con-
trapartida, a violência sexual no Peru aconteceu 
de forma mais frequente na faixa etária de 09 a 
12 anos13; na Austrália, 42,8% estavam na idade 
de 12 anos. Com relação à etnia, as adolescentes 
norte-americanas16 que se autodeclararam bran-
cas e as equatorianas17 não indígenas (mestiças) 
foram mais propensas a relatar abuso sexual na 
infância/adolescência.

Com relação ao perpetrador da violência, 
cerca de um terço das adolescentes que resi-
diam no Peru13 não conhecia o agressor e 26,4% 
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Tabela 1. Distribuição dos artigos analisados por autor/ano, país e tipo de estudo.

Autor/Ano País Tipo de estudo

Sullca TS, Schirmer J/200613 Peru Caso-controle.

Noll JG, Shenk, CE/201314 Estados Unidos Coorte, prospectivo, longitudinal.

Gilson KJ, Lancaster S/200815 Austrália Transversal.

Erdmans MP, Black T/200816 Estados Unidos Método de história de vida.

Goicolea I, et al./200917 Equador Caso-controle.
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relataram que foi o amigo ou o namorado, mas 
37,7% tinham sofrido a violência em casa. As 
adolescentes australianas15 também relataram 
que o abuso sexual foi realizado por amigo ou 
namorado (57,1%). Nos Estados Unidos, as ado-
lescentes relataram violência sexual por mais de 
um perpretador16.

Além da violência sexual, outros fatores, 
como início precoce da vida sexual (OR: 8,51), 
não morar com os pais (OR: 10,67), pobreza (OR: 
15,23) e negligência (OR: 3,14), foram fortemen-
te associados à gravidez na adolescência14,16.

Todos os estudos observaram que a vio-
lência sexual está relacionada com a gravidez 
na adolescência13-17. Como consequência dessa 
violência, as vitimadas, por não serem acredi-
tadas e tratadas adequadamente, acabam inte-
riorizando o trauma vivido, o que, por sua vez, 
pode resultar, além da gravidez na adolescência, 
em comportamentos destrutivos e preocupan-

tes, como: automutilações, tentativas de suicí-
dio, depressão, psicose aguda, abuso de drogas, 
delinquência, evasão escolar e comportamento 
sexual precoce15.

No entanto, pode ocorrer um viés nesses es-
tudos em relação a sua execução, pois, muitas ve-
zes, os próprios pais ou responsáveis são os per-
petradores da violência sexual e também são eles 
que podem autorizar a realização das pesquisas.

CONCLUSÃO

A violência sexual está associada com a gra-
videz na adolescência no continente americano, 
demonstrando ser um fator que necessita de 
mecanismos universais de proteção. Violências 
sofridas na infância e na adolescência precoce 
remetem a uma incidência maior de gravidez, 
mas outros fatores, como pobreza e  negligên-
cia, também podem estar associados.

Tabela 2. Distribuição dos artigos analisados por autor/ano, amostra, faixa etária e associação de violência 
sexual e gravidez na adolescência.

Autor/Ano
Amostra 

(n)

Faixa 

etária 

(anos)

Associação de violência sexual e gravidez na 

adolescência

Sullca TS, 

Schirmer 

J/200613

200 10 a 19

A chance de uma menina que teve relação sexual à força

pertencer ao grupo de grávidas é 180 vezes a chance de uma 

menina com relações consentidas pertencer a tal grupo.

Noll JG, Shenk, 

CE/201314
514 14 a 17

O percentual dentro do grupo sexualmente abusado foi mais 

que o dobro do grupo de comparação.

Gilson KJ, 

Lancaster 

S/200815

79 13 a 19 9% das mães adolescentes tinham sofrido abuso sexual.

Erdmans MP, 

Black T/200816
27 20

44% tinham sido abusadas sexualmente na infância por mais de 

um indivíduo e tiveram o 1º filho com idade média de 17 anos.

Goicolea I, et 

al./200917
402 10 a 19

A chance de pertencer ao grupo de grávidas foi 3,06 vezes maior 

entre as que sofreram abuso sexual na infância e adolescência.
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